

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Misaki


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Gabrielli Masi


			Revisão: Camila Cristiane Moreschi


			Copidesque: Milene Munhos


			Diagramação: Gabrielli Masi


			Capa: Gabrielli Masi


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2024-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Aos que realmente nunca me deixaram...


			Em seus anos de estudo, teve apoio de inúmeros professores, como a Lucimeire, professora de Português (da antiga quarta série); Susane, professora de Português (terceiro ano do ensino médio); entre outros. Aos professores, agradeço. 


		




		

			
Prefácio


			Khalan atendeu a porta do seu apartamento e sorriu para a pessoa que estava em sua frente, dando passagem para que seu líder e colega de trabalho entrasse. Como haviam combinado há alguns dias, o rapaz loiro de estilo surfista bem mais novo que si compareceu em sua casa para um almoço de fim de semana, sendo assim, ele apressou o passo para dentro da residência, observando os arredores com olhos astutos.


			Ele percorreu todo o lugar procurando absorver tudo em sua memória. Quando ele aceitou este convite para saber mais sobre o moreno Tailandês, não imaginou que ficaria tão nervoso. Jake sabia que Khalan tinha um filho e um... marido? Na verdade, não conseguia entender muito bem, mas sabia que era algo sólido e precisava com ânsia saber o que se passava naquela casa. Talvez, até conseguir a resposta que tanto buscava.


			— Eu trouxe um vinho... – o loiro disse deixando a sacola em cima do balcão. – Onde está todo mundo?


			— Kiet e Tee foram ao mercadinho comprar alguns temperos que faltaram para que eu possa terminar o almoço.


			— Kiet é o seu filho, certo?


			— Sim... ele acabou de alugar o apartamento ao lado... – o moreno esfregou as mãos em um pano de prato e sorriu. – Come comida Tailandesa?


			— Sim, como, sem problemas... – Ele queria acreditar nisso, murmurou mentalmente. Afinal, fazia muito tempo desde a última vez.


			Khalan o guiou até o balcão da cozinha para que Jake se sentasse e tornou a picar algumas cebolas roxas. Seus olhos castanhos grudaram no relógio e suspirou fundo... já podia sentir a ira de Arthit por receber Jake sozinho, mas que culpa ele tinha, não é? 


			Seguiu até a pia e pegou o vinho que o amigo havia trazido, em seguida o abriu e serviu em uma taça para o visitante.


			— Precisa de ajuda? – O loiro se ofereceu dobrando as mangas de sua blusa social.


			— Não! Por favor... apenas aproveite...


			Jake sentou-se novamente e encarou as estantes da sala com alguns porta-retratos, havia um com um grupo de onze pessoas, algumas estavam vestidas de um azul bem claro segurando uma placa com o nome de um hospital psiquiátrico, o qual era “Rong phyabal hawci kla” em sua língua, coração valente, e o moreno estava no meio deles as outras eram de um branco como aquelas que pacientes usavam. Havia também uma foto deles com dois senhores e uma mulher e dois jovens... A outra foto era de Khalan e Arthit, eles pareciam mais novos e no centro havia uma criança sorridente. Ele suspirou e desviou o olhar para a janela apreciando a vista do Central Park.


			— Está tudo bem? – Khalan perguntou ao ouvir o som que conhecia tão bem.


			— Vocês são casados há muito tempo? – ele devolveu com outra pergunta apontando para a foto.


			— Nos conhecemos há muito tempo..., mas não somos casados.


			— Mas... você... ele...


			— De onde viemos o casamento para pessoas do mesmo sexo é ilegal. – Khalan sorriu sentando de frente para ele no balcão, mexendo em seu anel no dedo indicador traçando a linha vermelha que havia no meio da roda. – Então você quer mesmo saber sobre mim, não é? Por quê?


			— Você me intriga, apenas isso. – Jake deu de ombros tentando parecer relaxado, mas seu interior estava agitado porque ele tinha apenas uma chance.


			— Então, eu te conto minha história e você me diz o real motivo da sua visita – Khalan cruzou os braços com um olhar sabichão ao ver Jake o encarar confuso com a proposta. Ele não tinha estudado à toa e sabia ler as emoções como ninguém.


			Jake se ergueu da cadeira e foi até a estante onde havia a foto com um grupo do hospital e circulou o rosto de dois homens. Um era enfermeiro e o outro paciente. Depois de fixá-los por alguns segundos, revelou:


			— Queria saber qual é a história dos meus pais adotivos...


			Khalan pegou a fotografia um tanto aturdido e balbuciou encarando o casal marcado:


			— Eles... eles te adotaram?


			— Sim, mas não fiquei com eles por muito tempo... eu fugi.


			— Por quê?


			— Eu era jovem e imaturo... não queria ter pais gays! – ele engoliu em seco. – Eles tinham essa mesma foto e, quando eu te conheci, você a deixava em cima da mesa, não é?


			Viu o moreno acenar com a cabeça ainda tentando entender tudo.


			— Preciso saber da sua história pra entender a deles... para que eu possa encontrá-los e pedir desculpas... Eles me criaram e me deram um lar sem serem obrigados. Me ajude a entender...


			A porta do apartamento se abriu e Arthit, Kiet e Tee passaram por ela. Ao ver o loiro, Arthit estreitou os olhos murmurando:


			— Então ele veio mesmo...


			— P’Arthit! – Khalan o saudou com um beijo. – Jake vai almoçar com a gente, tudo bem?


			— Precisamos terminar primeiro, não é pai? – Kiet deixou as compras recentes na mesa.


			— Vocês estão comemorando algo? – Jake questionou timidamente.


			— Kiet e Tee estão noivos – Arthit contou ainda abraçado a Khalan. – É isso que vamos comemorar...


			— Nesse caso, então eu devo ir...


			— Fique, Jake, vou lhe contar o que quer saber.


			— Faria isso?


			Khalan voltou para perto do fogão para fritar seu tempero vendo Kiet e Tee já se arrumarem na cadeira da mesa e Arthit sentar ao lado de Jake encarando a foto que agora estava no balcão. Seus olhos cruzaram com os de Khalan, que sorriu ternamente:


			— Vamos começar.


		




		

			
Parte 1


		




		

			
Capítulo 1
   Seu território



			Era uma manhã fresca e agradável quando chegou ao seu local de trabalho. O hospital psiquiátrico Hawci kla aos arredores de Kanchanaburi ficava a 160 km de Bangkok e era bem recomendado por sua ótima conduta e disciplina. Havia recebido muitos prêmios com honras! Acreditava-se que aquele lugar realmente fazia milagres com seus internos... e, para um médico ou enfermeiro trabalhar naquele local, era “a” honra.


			O moreno encarou a visão de uma construção com paredes de concreto grossas que escondiam um vasto jardim de flores de diversas cores e variedades. Ele passou pela pequena passarela observando ao redor. Por dentro dos portões de ferro, aquele lugar parecia mais um internato, mas então lembrou da conversa que tivera por telefone com sua superiora.... Eles costumavam receber crianças como pacientes também e, por isso, era importante que se sentissem confortáveis.


			O jovem passou pela recepção onde foi atendido rapidamente e um recepcionista lhe indicou o caminho para a sala da Dra. Mook, que também era responsável pela ala na qual trabalharia.


			Enquanto subia as escadas, Khalan se deparou com alguns corredores que levavam a várias alas.... algumas sendo os quartos dos enfermeiros, a ala infantil e os banheiros. Suspirou fortemente... Ele teria que ser forte para refazer sua curta vida um tanto... danificada.


			Após bater na porta três vezes, ouviu a mulher dizer que podia entrar e percebeu que ela o esperava sorridente:


			— Sá-wat-dee kha! – ele juntou as mãos em frente ao corpo e se curvou brevemente fazendo um “wai” para a moça mais velha que si e sorriu educadamente. 


			— Sá-wat-dee – ela devolveu o gesto respeitoso –, que bom vê-lo, N’Khalan! Fico feliz que tenha aceitado minha proposta.


			— Eu que agradeço.... Sua proposta foi um tanto generosa.


			— Sente-se. – O recém-chegado deixou a mala que carregava consigo perto de seus pés e sentou-se na cadeira com a perna cruzada. Não queria parecer desesperado pelo emprego e muito menos cansado da viagem. – Espero que não haja problemas em sua estadia aqui, assim como os outros enfermeiros.


			— Com certeza não. Acabei de chegar de outro país e estava mesmo precisando de um lugar pra ficar.


			— Ótimo... A respeito do seu paciente, peço desculpas antecipadamente, creio que já deve ter ouvido falar sobre Arthit Sunan, certo?


			— Você diz... o responsável pelos assassinatos em Bangkok? Ele foi internado? Aqui?! – Khalan não escondeu sua surpresa. Aquele crime havia, de fato, chocado a todos muito antes de seu nascimento.


			— O próprio. Sei que é repentino, mas os enfermeiros daqui não querem ter contato com ele, além de já terem seus próprios pacientes... eu não sabia o que fazer e você é minha única opção. – Ele pensou ter ouvido uma certa aflição na voz de sua futura chefe e isso o deixou inquieto.


			— O que ele tem?


			— Ele foi diagnosticado com um grau de sociopatia e está aqui há muito tempo…. não podemos transferi-lo nem o mandar para a cadeia...


			— Ele não tem família?


			— Uma irmã, mas ela o abandonou.


			— A irmã sobreviveu? Como?


			— Ela não estava em casa no dia do incidente.


			— Entendo... E quanto a minha função? Se eu concordar em cuidar dele, o que devo fazer?


			— Simples. Medicá-lo três vezes ao dia, quando acorda, no almoço e antes de dormir. Ele não costuma sair nem ficar com os outros internos, mas talvez isso mude agora.


			— Não parece tão difícil...


			— Faz quatro anos que ele está trancado sem os devidos cuidados desde que a última enfermeira desistiu de cuidar dele. Não aparenta perigo, mas tome cuidado, você é novo, então...


			— Sei me cuidar – Khalan respondeu de forma decidida. Ele havia visto por cima uma vez o caso do paciente.... Se o curasse, no mínimo, ele poderia ingressar na psiquiatria com uma medalha de ouro! Riu melancólico em sua mente... não podia curar a si mesmo quanto mais outra pessoa... ainda mais esta pessoa.


			— Não está com calor? – Mook se referiu à blusa de manga longa que o jovem usava. Era um tecido fino, mas, às vezes, as pessoas notavam.


			— Estou bem, obrigado – ele apertou as mangas nervosamente contra as mãos enquanto mordia os lábios e desviava o olhar... o típico gesto de alguém culpado.


			— Vou te levar para conhecer seus colegas de trabalho – a Doutora deu de ombros e abriu a porta do escritório. – Devem estar no refeitório com seus pacientes.... alguns se apegam tanto que é difícil se separarem.


			Mook falava enquanto seguiam o extenso corredor que ligava a escada do segundo andar com o refeitório. Se Khalan fosse franco consigo mesmo, ele confessaria que não ouvira nem a metade do que estava sendo dito. Saiu de seu devaneio ao notar que a Dra. Mook o guiava para uma mesa em particular, com oito pessoas. Quatro eram enfermeiros e os outros quatro, os seus pacientes.


			— Pessoal, este é N’Khalan. Ele vai trabalhar com vocês a partir de agora. Se apresentem – ela anunciou.


			Khalan, sendo o mais novo de todos, se curvou em um breve período de tempo em uma saudação que foi devolvida pelos seus mais velhos. A primeira a se apresentar foi uma moça esbelta de cabelo médio, castanho escuro e possuía um sorriso gentil:


			— Sou Dao, e este é o meu paciente Malle.


			O homem ao seu lado o encarou em desaprovação, os olhos pareciam vazios e sem vida e Malle nada disse, apenas olhou para o outro lado como se as outras mesas fossem mais interessantes.


			— Chailai – A moça que tinha uma cicatriz na vertical ao lado direito falou – este é Aran.


			— E aí... – o outro murmurou desinteressado, mas Khalan atentou para as faixas em seu braço e estranhou aquilo. Será que era seguro ficar perto dele?


			— Sou Phassakorn – um homem um pouco mais velho se apresentou, provavelmente estava na faixa de uns quarenta e cinco anos. Era moreno e em sua opinião parecia ser a pessoa mais normal ali até reparar que em sua boca havia cicatrizes de costura em ambos os lados o que assustou o novo enfermeiro. – N’Niran é meu paciente.


			— Bem-vindo ao lar dos doidos de pedra! – Ele comentou rindo e fazendo uma careta.


			— Sou Kamon – o último homem se apresentou. Ele era um pouco gordinho e usava óculos de armação redonda, mas Khalan logo sentiu sua aura simpática – e este é Lawan.


			O homem encarou o outro que respondeu alegremente:


			— Lawan é um bom garoto, Ai’Khalan! – ele comentou batendo palmas e sorrindo abertamente.


			— Ele vai cuidar dele? – Phassakorn resolveu sanar a curiosidade dos presentes. Já que tudo a respeito de Arthit era tratado como um tabu naquele hospital. Ele era o paciente mais antigo e o único que não tinha solução.


			— Chài. – Mook viu os rostos fecharem em desaprovação. – Sei que não é adequado, mas...


			— Khun Mook... – Chailai começou e foi interrompida.


			— Nem adianta. Ele precisa de cuidados.


			— Então... vou acompanhá-lo – Phassakorn tornou a dizer –, venha comigo, Nong.


			— P’Korn. – Lawan se virou para ele. – Tome cuidado Ai’Arthit me dá medo e Lawan não gosta dele!


			— Lawan, qualquer um te dá medo! – Aran comentou revirando os olhos e ganhando uma “língua de fora”.


			O recepcionista apareceu cochichando algo no ouvido da Doutora, que acenou com a cabeça e se voltou para o novato. Mook entregou uma prancheta com as informações necessárias para Khalan dizendo:


			— Esses são os horários de medicação. Dê a quantia certa, nem mais, nem menos. – O moreno assentiu passando os olhos rapidamente pelo papel. – Outra coisa, Arthit tem transtorno de personalidade limítrofe. Por isso, de modo algum confie nele.


			Com um aceno de cabeça, Khalan seguiu Phassakorn pelo corredor branco com marcação negra na direção da ala leste, que era reservada aos prisioneiros sentenciados ao tratamento. O mais jovem estava tentando se conter, mas, devido a sua natureza curiosa, vez ou outra lançava olhares furtivos para seu companheiro que já estava começando a se sentir incomodado:


			— Quer perguntar algo? – ele falou de repente, assustando-o.


			— Hum.... Eu... Mâi chài .... Não é nada...


			— Quer saber sobre as cicatrizes?


			— Não precisa contar se não quiser... – Khalan arregalou os olhos. – Sinto muito, não quis parecer inconveniente.


			— Eu era de uma gangue, vamos dizer assim...


			O mais novo arregalou os olhos surpreso e desconfiado. Gangues atualmente eram raras, mas ainda existiam e conhecer alguém que fez parte e que estivesse vivo e disposto a falar sobre era mais raro ainda:


			— E como veio parar aqui?


			— Eu fui apanhado por um grupo inimigo alguns anos atrás... Eles me fizeram esses cortes para que eu não pudesse revelar seu esconderijo, então a polícia me encontrou. Estava quase morto, pois tinha perdido muito sangue. Disseram que poderiam me salvar se eu delatasse todos! Tanto meu próprio grupo quanto os inimigos. Eu não tinha mais nada a perder tendo sido abandonado como um animal qualquer, por isso fiz o que precisava. Então fui colocado num programa de proteção à testemunha –  explicou enquanto paravam diante da porta.


			Phassakorn destrancou a porta cuidadosamente, revelando o homem que estava sentado de costas para eles e fazia alguns rabiscos em um caderno. O homem na cama ouviu o barulho da porta de metal e parou o que fazia. Khalan não percebeu quando deixou de respirar, mas sentiu seu coração parar quando o paciente respirou pesadamente e abriu a boca pra falar:


			— A que devo a honra da visita Phassakorn?


			— Você tem um novo enfermeiro. Vê se não estraga tudo desta vez – ele respondeu nem se dando o trabalho de corrigir o paciente rebelde, pois sabia que seria uma perda de tempo e se virou para encarar o mais novo. – Paithoon e Chimlin patrulham essa área, qualquer coisa grite.


			    — O que...


			Dizendo isso, Phassakorn saiu deixando o moreno sozinho com o paciente que preferiu ignorar sua presença. Khalan estava tão cansado de sua viagem que não se importou, jogando-se em uma poltrona que havia no canto do quarto e observou o local que estava cheio de desenhos espalhados pelo chão, pintados de vermelho.


			— Não vai falar nada? – a voz de seu paciente preencheu o pequeno cômodo.


			— Seu desenho parece estar mais interessante... – comentou despreocupado.


			— Você sabe quem eu sou, não sabe?


			— Sei...


			— E não está com medo? – ele pode sentir o tom sinistro que saía de sua boca.


			— Se estivesse, não estaria aqui.


			— Já que vai ser minha nova babá, bem-vindo ao meu inferno particular! – o mais velho parou o que fazia para encará-lo e, ao contrário do que seus ouvidos ouviram, ele sorriu doce e gentilmente – Arthit...


			— Khalan... – o novo enfermeiro estava meio incerto sobre como saudá-lo, mas nem foi preciso pensar, Arthit puxou sua mão levemente.


			Ao pegar a mão do jovem, ele depositou um beijo suave que o fez estremecer. Paithoon apareceu na porta, assustando o mais novo, que recolheu a mão rapidamente:


			— Arthit, você vai sair. – Ouviram o homem anunciar. 


			— Realmente? – O paciente arqueou as sobrancelhas desconfiado do que ouvira.


			— Com um enfermeiro, você volta a ter uma hora ao ar livre.


			— Estou tão empolgado! – Ele esfregou as mãos com uma expressão carregada de sarcasmo.


			Arthit levantou da cama e Khalan pode notar os cabelos que caiam ao longo dos olhos se misturando com a cor deles. Ambos eram do mais puro negro, os lábios carnudos que guardavam dentes perfeitos e o corpo alto (não mais que si mesmo) magro e firme. Vestia branco de cima a baixo quase fundindo com sua cor de pele pálida. Era um pouco difícil de acreditar que aquele homem fizera algo, parecia até... frágil.


			O mais novo seguiu os dois até a entrada do pátio, vendo o outro enfermeiro acompanhar seu paciente, largá-lo de qualquer jeito e longe das outras pessoas. Arthit sequer apresentou resistência, apenas voltou a atenção para seu caderno.


			— Não se penalize – ouviu uma voz atrás de si. – Não sabe no que se meteu.


			— E você sabe? – ele encarou a dona da voz. – P’Chailai?


			— Ele é perigoso.


			— Chailai! – Aran a chamou. – Precisamos ir.


			— Pode ir até lá se quiser – ela continuou alisando sua cicatriz agora bem visível ao olhar de Khalan – e, quando cair na lábia do bom moço, ele vai atacar você.


			O Jovem a viu seguir com seu paciente e resolveu que não se envolveria nesse assunto e seguiu para perto de Arthit:


			— Sente saudade do mundo lá fora? – questionou um tanto curioso.


			— O quê? – o mais velho questionou confuso, não pela pergunta, mas pelo fato de alguém falar consigo por livre e espontânea vontade.


			— Sente saudade do mundo lá fora? – repetiu devagar.


			— Não – respondeu por fim, voltando seus olhos para o seu desenho.


			— O que tanto desenha nestes cadernos? Não são as coisas que se lembra do exterior?


			— Seu mundo não tem nada para me oferecer.


			— Há quanto tempo está aqui?


			— Eu tinha oito anos quando me mandaram para cá. Hoje faço trinta e cinco.


			— Nossa... hum... Feliz aniversário!


			— Não preciso disso.


			— Não acredito em você.


			— Por quê?


			— Ninguém gosta de ficar sozinho, especialmente neste dia!


			— Primeiro: eu passei todos eles desta forma. Segundo e mais importante, lembre-se bem do que vou dizer: neste mundo, só existem predadores e presas, e um predador como eu não tem tempo pra perder com algo tão fútil.


			— Talvez, as pessoas estejam certas e você seja um monstro que mereça estar aqui.


			Arthit ergueu a cabeça para vê-lo se afastar. Examinou seu desenho e sorriu... Khalan foi até a cozinha e viu que o almoço estava sendo feito, de sobremesa teriam cupcakes. Aquilo lhe deu uma ideia e, gentilmente, pegou o pequeno bolo decorando-o com um pouco de chantilly e uma pequena cereja em sua ponta. Suspirou enquanto deixava a surpresa no quarto de seu paciente.


			Estava a caminho dele quando uma criança se chocou contra si. Ela possuía profundas olheiras era esguia e seu olhar implorava por ajuda:


			— Você está bem? – ele perguntou compadecido.


			— Não deixe eles nos pegarem!


			Confuso, o moreno olhou ao redor e viu algumas crianças correrem em sua direção gritando e gesticulando, carregando pedras nas mãos:


			— O que estão fazendo? – o mais velho perguntou.


			— Não devia proteger essa aberração P’! – uma das crianças gritou e fez um gesto pra que fosse seguida pelo grupo.


			— Obrigado por nos ajudar – o menino falou atrás de si.


			—  “Nos”?


			— Chài kharp eu e Preecha.


			— Preecha?


			— Ele vive dentro de mim...


			— Está tudo bem agora... – ele acariciou sua cabeça. – Quantos anos você tem?


			— Nove.


			— Onde estão seus pais?


			— Meu pai disse que eu precisava ficar aqui até melhorar, mas eu não entendo! Eu estou bem!


			— Pobrezinho... Qual seu nome?


			— Kiet.


			— Está tudo bem, N’Kiet... eu vou cuidar de você...


			— Você não tem medo de mim?


			— Por que eu teria?


			— Eu não sei... todos me chamam de monstro... talvez, seja por isso que meu pai tenha me abandonado aqui!


			— Não... você é apenas diferente e os normais têm medo disso. Vamos... vou levá-lo à ala infantil.


			— Vai ficar lá comigo?


			— Não posso.... Eu já tenho meu paciente – ele apontou para Arthit e seus olhos fizeram contato.


			— Ele lembra minha mama. Disseram que ele fez uma coisa muito errada pra estar aqui...


			— Chài, ele fez, mas não podemos julgá-lo não sabemos o motivo, não é?


			— Sim!


			Após deixar Kiet na ala infantil, ele notou que, assim como seu paciente, ele era isolado das outras crianças e ficava trancado. Dirigiu-se ao quarto do seu paciente onde ele já se encontrava:


			— Quando pretende me contar sobre suas marcas nos pulsos? – Arthit disparou a pergunta pegando-o de surpresa.


			— Eu.... Como sabe que...


			— Não precisa ser gênio... – riu divertido. – Suicida? Bela companhia me arrumaram!


			— Eu digo se você me contar a verdade.


			— Verdade?


			— Por que matou seus pais e aqueles homens?


			— Queria ter o prazer de os ver sofrer – o mais velho falou rapidamente, não era de todo mentira.


			— Não me convenceu.


			— O que você quer que eu diga?


			— A história por trás do “fiz por que quis”.


			— Não sei do que está falando.


			— Huuum... – Khalan se aproximou da escrivaninha e pegou o cupcake. – Você precisa ficar aqui agora e mais tarde volto pra te dar sua medicação.


			— Que atencioso... – murmurou ironicamente.


			— Pode não parecer, P’Arthit, mas você não está mais sozinho... toma – estendeu a mão colocando o prato em sua mão – é de chocolate, espero que goste! – Pela primeira vez, o mais velho viu um sorriso sem ser forçado ou de medo, mas um sorriso sincero por alguém estar confortável perto de si e isso o fez se sentir estranho. – Feliz aniversário!


			Khalan saiu do quarto ouvindo um rosnado que parecia ser “obrigado” e rumou para uma sala que continha os arquivos de todos os pacientes daquele hospital. Era uma sala grande com imensas estantes de ferro, cada uma com um caixa cheia de informações sobre todo o tipo de pessoa que passou por lá, apenas isso mostrava o quão antigo aquele hospital era. 


			Ele sabia que tudo que estava naquela sala era somente para armazenagem dado ao fato de que precisaria só do computador. Depois de acessá-lo com seu passe livre, o moreno seguiu até o corredor infantil e pegou a caixa de Kiet. Depois fez o mesmo na sessão reservada para os criminosos e pegou outra caixa que era a de Arthit. Ambos os casos haviam chamado sua atenção.


			— O que você está fazendo, Nong? – Kamon questionou parando na porta.


			Kamon estava curioso sobre o novo enfermeiro e por isso havia decidido por espreitá-lo. Assim como costumava fazer com qualquer outra pessoa que entrasse ali e fosse interessante aos seus olhos. A procura de Khalan por informações o deixara intrigado... normalmente, muitos nem aceitariam o emprego.... Talvez, devesse atribuir ao fato de que era seu primeiro dia? Bem... ele suspirou... não iria ser fácil de todo modo.  


			— Eu... só queria saber mais sobre meu paciente – o ouviu responder tranquilamente.


			— Não há muito o que saber. Ele não fala desde que chegou aqui. – Decidiu ajudá-lo logo de cara ou o novato perderia tempo procurando coisas que não existiam.


			— Ai’Kamon! Onde você está? – Lawan gritou do corredor.


			— É melhor eu ir... os pacientes não podem ter acesso a esse lugar – ele disse se virando de costas.


			— Espera, P’Kamon. Qual o problema dele? – o moreno arriscou perguntar.


			— Lawan é um “little space” e o pai é dono de uma das grandes potências espalhadas por toda Bangkok. Ele não suportou o fato de o filho ser como ele diz, um “retardado”.


			— É uma pena... – O mais velho acenou a cabeça em concordância. – Só mais uma pergunta. Por que P’Chailai odeia tanto o P’Arthit?


			— Ele tentou estuprá-la.


			— O quê? – ele retrucou surpreso.


			— Bem, foi o que o Chailai nos contou, mas, naquela noite, eu estava fora. Era dia de levar Lawan para uma saidinha...


			— Aquela marca que ela tem... – Khalan mencionou apontando para o próprio caminho entre olhos, nariz e queixo.


			— Arthit surtou depois dessa história e tentou matá-la, mas só conseguiu acertar seu rosto porque Paithoon interferiu e a salvou.


			— Entendi... – ele pigarreou batendo as pastas e se erguendo para colocá-las no lugar novamente. – Eu tenho que arrumar minhas coisas então.


			Ele deu alguns passos para sumir entre as estantes, mas foi impedido por Kamon:


			— Fica tranquilo, N’Khalan... cada um de nós foi escolhido por conseguir tratá-los. Talvez, ajudar o Arthit seja sua função. E não escute Chailai, ela não é confiável – terminou a última frase ajeitando os óculos e revirando os olhos.


			Com um aceno de cabeça, ele viu Kamon deixar a sala. Em seguida, depois de guardar as caixas, ele fez o mesmo, mas ao invés de ir arrumar suas coisas, ele rumou para o quarto de Kiet onde passou o resto do dia com a criança até que, a base de remédios fortíssimos, ele dormiu.


			Conforme estava no seu contrato de trabalho, exatamente às sete horas, ele foi para o quarto de Arthit. Khalan deveria lhe entregar sua medicação (agora diária), mas, quando entrou, viu que ele ressonava tranquilamente e observou o desenho ao lado em cima de uma penteadeira.. Era um esboço de si mesmo pintado em azul. Aquilo lhe fez sorrir inconsciente:


			— Gosta do que vê? – Arthit perguntou assustando o mais novo.


			— Pensei que estava dormindo... – o moreno retrucou tentando acalmar as batidas do coração assustado.


			O mais velho ergueu-se da cama ficando de frente para o seu enfermeiro. Seus olhos pareciam mirar uma presa e Khalan sentiu isso enquanto dava dois passos para trás, o ato terminou com o paciente encurralando-o na porta. Ele engoliu em seco várias vezes o que fez Arthit lhe observar como quem estivesse apreciando um bom drink.


			Arthit passou a mão em seus cabelos lisos seguindo o contorno de sua maça e parou no desenho dos lábios finos... Khalan apavorou-se ao lembrar do que Kamon lhe contara. Sua respiração tornou-se irregular, seu corpo foi deixado para lidar com a situação sozinho, mas voltou a si quando sentiu a mão do outro fechar em seu pescoço:


			— Enquanto estiver aqui – o homem menor que si sussurrou – sua atenção deve ser apenas em mim... – apertou sua garganta um pouco forte. – Entendeu?


			— Kharp... – Khalan respondeu num fio de voz. Seu “eu” dentro de si estava chocado demais para fazer algo.


			— Não ouvi! – o paciente ditou mais forte em seu ouvido.


			— Kharp!


			—Sinto o cheiro do seu medo... – ele murmurou sorrindo enquanto roçava os lábios quentes no pescoço do moreno.


			— Não estou com medo... – respondeu com a voz trêmula, tentando em vão manter toda sua calma.


			— Deve ser porque está gostando tanto – ele juntou suas testas e nariz com um sorriso estranho – que ainda não gritou.


			— Não sou como os outros! – Em um ato de bravura, o jovem bateu em sua mão e aproveitou a reação surpresa do homem para sair do quarto, deixando-o sorridente para trás.


			Arthit se jogou na pequena cama novamente ainda com seu sorriso estranho. Ele estava entediado há muito tempo e esse Nong seria sua fonte de diversão. Afinal, eles nunca ficavam... ele sempre foi deixado sozinho. Se virando de lado na cama pegou seu desenho... embora o final fosse ser o mesmo de todas as vezes... esse enfermeiro... Khalan... Arthit pensou que por algum motivo gostaria de se lembrar dele.


			Uma vez do lado de fora, Khalan correu para o quarto que dividiria com Phassakorn, trancando-se no banheiro o mais rápido que conseguiu antes que a torrente de lágrimas o atingisse em cheio na frente dos colegas de trabalho. Ele encarou seu reflexo no espelho, os olhos claramente assustados... imagens iam e vinham em sua mente lhe dando vontade de vomitar. Em seu íntimo, sentiu ódio... um grande e profundo ódio.


			— N’Khalan? Está tudo bem? – ouviu seu parceiro de quarto bater na porta.


			— Sim.... Estou bem... – sua voz saiu meio esganiçada o que entregava seu recém choro.


			— Nong é melhor ir saindo ou eu vou...


			Respirando fundo por três vezes seguidas ele criou coragem para destrancar a porta antes que Phassakorn a destruísse. O moreno saiu de dentro do cômodo revelando seu rosto vermelho e inchado:
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